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AMOSTRAGEM PRELIMINAR DA MASTOFAUNA EM VEGETAÇÃO REMANESCENTE DE 
MATA ATLÂNTICA 

 
 

Caio Ferreira 
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RESUMO: Os mamíferos desempenham um papel fundamental no ecossistema 
como o controle populacional e a regeneração de matas. Buscou-se com este 
trabalho, obter uma amostragem preliminar da mastofauna presente em um 
remanescente de floresta atlântica, utilizando-se de armadilha fotográfica, 
contribuindo com maiores informações a respeito do uso de habitat por estes 
animais na área de estudo, local característico de um corredor ecológico, devido a 
sua paisagem ser bem semelhante ao mesmo. Foram obtidos registros de seis 
espécies de mamíferos silvestres pertencentes a quatro famílias e três ordens: 
Carnivora (Canidae - Cerdocyon thous e Canis lupus familiaris; Mustelidae - Lontra 
longicaudis e Galictis cuja), Didelphimorphia (Didelphidae - Didelphis aurita) e um 
Rodentia (Caviidae -Hydrochoerus hydrochaeris), sendo que não foi possível a 
identificação de uma espécie. Ressalta-se a importância da presença da espécie 
Lontra longicaudis, que possui o estado de conservação quase ameaçada no 
estado de São Paulo. 
PALAVRAS-CHAVE: Mamíferos, Fragmentação, Armadilha Fotográfica, Corredor 
Ecológico. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Mamíferos são animais diversificados em vários aspectos como tamanho, 
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morfologia do corpo, comportamento, habitat, entre outros, os quais são derivados 
de acordo com o ambiente em que o animal sobrevive. Uma característica 
encontrada na maioria dos indivíduos dessa classe é um porte corpóreo 
considerável, tendo a necessidade de uma extensa área de sobrevivência 
(TAMIOZZO, 2015). Vários representantes são dispersores de sementes, sendo 
importante na manutenção do equilíbrio ecológico (VOGEL et al., 2010; SILVA 
JÚNIOR, 2007). A perda de habitat resultante da fragmentação pode ocasionar a 
extinção de animais de médio e grande porte interferindo diretamente no 
ecossistema local (TAMIOZZO, 2015; SILVA JÚNIOR, 2007). 

O estudo da diversidade de espécies em fragmentos de mata atlântica, tem 
uma relevância fundamental na comprovação de que animais de prioridade 
ecológica, ainda o habitam, mesmo que em território relativamente pequeno. A 
avaliação da riqueza de espécies em áreas como essas, podem evidenciar grandes 
impactos causados pela antropização, sem o cuidado necessário da fauna e flora, 
principalmente em áreas de Mata Atlântica, bioma que sofre com abuso desde os 
tempos antigos com a exploração de madeira, plantações, pecuária e o avanço 
populacional, por ser característico de área litorânea (PRADO et al., 2008). 

O inventário da fauna é importante para auxiliar outros meios de estudos 
que contribuem para a preservação da área, por meio deste é possível elaborar o 
plano de manejo correto e adequado para os animais que habitam a região (GATTI 
et al., 2014). Observa-se que mamíferos em geral são muito sensíveis as reduções 
de habitats, principalmente aqueles que regem uma área territorial ampla, ou os 
que costumam percorrer longas distâncias, como o gato mourisco (Puma 
yaguaroundi) macho, podendo seu território conter 100 km² (PEREIRA et al., 2012), 
ou a onça parda (Puma concolor) que chega a percorrer até 40 km em apenas uma 
noite (REIS et al., 2009). Sendo indispensável o estudo de mamíferos para a 
proteção e apoio dos mesmos, os quais podem influenciar de maneira direta na 
flora do local que habitam, como no estudo de Gatti et al. (2014), que por meio de 
um inventário, obtiveram animais frugívoros como mais expressivos, assim, 
responsáveis por grande parte da dispersão de sementes de frutos carnosos. 

Uma metodologia amplamente disseminada é a utilização de câmeras trap 
ou também denominada de armadilha fotográfica. Esse aparelho é discreto em 
meio à vegetação, sendo possível a captura de imagens dos animais sem que 
percebam, assim causando um menor impacto no ambiente, tornando possível a 
observação do animal sem ação íntima do pesquisador. Porém, esse método é 
indicado para animais de médio e grande porte (SANTOS-FILHO; SILVA, 2002), pois 
o tamanho facilita o disparo da câmera acionado por meio de sensor infravermelho. 
O presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento preliminar da 
mastofauna presente em um remanescente de mata atlântica por meio dos 
registros obtidos em armadilha fotográfica. 
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2. METODOLOGIA 
 

A área de estudo (Figura 1) está situada no município de Jacareí, São Paulo, 
dentro da Universidade do Vale do Paraíba (UNIVAP), Campus Urbanova, com a 
respectiva localização geográfica 23°12'54.3"S 45°58'42.4"W. O local 
compreende uma faixa estreita de Mata Atlântica, tendo em média 226 metros de 
largura, por onde passam trilhas de bicicletas. A área faz a junção com outros dois 
fragmentos, tornando-a uma possível passagem de fauna, para que espécies 
nativas possam se deslocar entre esses dois ecossistemas com diferentes níveis 
de impactos. A amostragem foi realizada no período compreendido de março a 
agosto de 2016. 

 
Figura 1 - Área de estudo delimitada em vermelho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: www.google.com.br/maps 

 
O levantamento preliminar da mastofauna foi realizada utilizando-se apenas 

uma câmera trap, instalada em um ponto próximo a um córrego, onde foi alojada a 
um tronco de árvore a uma altura de 1,60 metros do solo, com uma inclinação de 
75°. A armadilha estava direcionada a um banco de areia, com o objetivo de 
registrar mamíferos que usavam este local para beber água. A câmera do modelo 
Bushnell HD-720 foi programada para filmar 30 segundos com intervalos de 1 
segundo entre as filmagens, com o intuito de gravar não apenas os animais que se 
deslocavam em frente à câmera, mas também seus comportamentos na natureza, 
sem nenhuma intervenção humana.  Quando o animal era registrado mais de uma 
vez no mesmo dia, foi considerado o período de 1 hora entre uma gravação e outra 
para contabilizar como registro. A substituição dos cartões era realizada a cada 
quinze dias durante o período de amostragem. 
 
 
3. RESULTADOS 
 

De acordo com os dados tabulados (Tabela 1) dos meses decorrentes, 
analisou-se que o mês de julho obteve o maior número de diversidade e ocorrência 
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de animais, representando em média 51% do aparecimento dos mesmos, seguido 
de abril 24%, março com 17%, maio 5% e agosto 2%, sendo que junho não 
houveram registros de mamíferos. A ordem mais representativa foi a Carnivora, 
com o maior número de espécies, o qual também inclui a espécie mais registrada 
do presente artigo a Lontra longicaudis. 

 
Tabela 1 - Registro de mamíferos de março a agosto no fragmento de mata atlântica, localizado na 

UNIVAP, São José dos Campos, SP. 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
A amostragem da mastofauna foi realizado durante seis meses, sendo 

encontradas seis espécies distribuídas em: três ordens e quatro famílias, como 
pode ser verificado na tabela 1. Desses animais podemos citar a espécie Lontra 
longicaudis que possui o estado de conservação de quase ameaçado no estado de 
São Paulo (decreto N° 60.132, 2014), observada como a espécie mais registrada 
correspondendo a 25 (62,5%), citando por sua vez a ordem Carnivora, que obteve o 
maior número de registros correspondendo a 32 (80%). No período amostrado 
foram totalizados 186 registros, sendo 40 (21,51%) de mamíferos, 145 (77,95%) 
de outros vertebrados e 1 (0,54%) não identificado, catalogando as espécies 
ilustradas na figura 2. 

 

  

Figura 2 - Imagens das espécies amostradas no fragmento de Mata Atlântica por meio da 
câmera trap no período de março a agosto de 2016. (1) Lontra longicaudis. (2) Didelphis 

aurita. (3) Galactis cuja. (4) Hydrochoerus hydrochaeris. (5) Canis lupus familiaris. (6) 
Cerdocyon thous. 
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4. DISCUSSÃO 
 

Nos remanescentes de floresta atlântica, as áreas de transição exercem 
função importante, devido a possibilidade de serem utilizadas como pontes para 
ter acesso a uma nova diversidade de alimentos e abrigos (CARNEIRO et al., 2013), 
desta forma favorecendo o trânsito dos animais entre os ambientes e 
consequentemente proporcionando as populações uma oportunidade de tornarem-
se estáveis. 

No presente trabalho, observou-se por meio dos registros obtidos, que a 
área amostrada pode ser considerada como um remanescente de floresta 
atlântica. A fragmentação de habitats de origem antrópica, promove inúmeras 
alterações no ambiente, geralmente ocasionando uma redução na riqueza de 
espécies e, consequentemente ameaçando a biodiversidade.  Os fragmentos 
podem possuir uma determinada complexidade, contudo apresentam fragilidade, 
desta maneira alterações como a invasão de espécies exóticas podem limitar a 
sobrevivência dos animais silvestres. Isto se deve a disputa pelo alimento e 
redução de habitat, por exemplo (CARVALHO et al., 2004; KANNO, 2012). 

Assim, podendo as relações antrópicas causarem problemas na área de 
estudo, e/ou aos fragmentos no seu entorno, sendo preocupante, mesmo que por 
apenas um registro, a presença de Canis lupus familaris (cão doméstico), podendo 
oferecer risco ao frágil ciclo do local, afetando animais ameaçados da área 
estudada. 

A ordem Carnivora obteve a maior ocorrência de registros, se comparada ás 
outras ordens registradas, assim como a espécie Lontra longicaudis que pertence a 
essa ordem. Esses dados podem ser indícios de que o ambiente é uma área de 
passagem. Também se acredita que o fragmento provê de alimentos para a fauna 
local. O córrego de água que cruza o fragmento, exerce funções muito relevantes, 
como componente vital para os animais que habitam a referida área ou que a 
utilizam para se deslocar.  Além da relevante contribuição para a manutenção e 
crescimento da vegetação que protege o corpo d'água, estando de acordo como 
Carneiro et al. (2013). Desta maneira, esse ambiente possui características que 
podem evidenciar atributos expressivos em relação à função ecológica e 
sustentabilidade. Consequentemente oferece perspectivas de estudos mais 
detalhados com a finalidade de proteger e conservar á área em questão e, outras 
áreas que tenham uma identidade ecológica semelhante. 

 A escolha da metodologia do presente estudo está baseada na utilização de 
câmera trap, se deve a eficácia em estudos de levantamento da fauna, pois 
auxiliam na identificação (KANNO, 2012), a qual é facilitada devido à visualização 
do animal. Os registros ocorreram em sua maioria nos períodos noturno e 
crepuscular matutino, períodos em que ocorrem uma significativa atividade dos 
mamíferos (MACIEL; MACIEL, 2015), e a visitação de pessoas não é ativa no 
perímetro, flagrando apenas Lontra longicaudis e Galictis cuja durante a tarde (11 e 
14 horas respectivamente). A câmera trap claramente proporcionou um bom 
desempenho para o trabalho, funcionando 24 horas por dia, possibilitando a 
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captura de imagens importante para o estudo. Observou-se também, que os 
animais realizavam diversas atividades no banco de areia, como forragear, farejar, 
descansar, ou simplesmente passar pelo local. A maior parcela dos registros foi de 
aves e de disparos acidentais, ocorridos por fatores abióticos (exemplo: vento e 
folhas), porém isso não afeta no sucesso do aparato para o trabalho, já que este 
registra animais raramente observados na natureza por transecto linear, ou até 
mesmo o encontro de vestígio e rastros. 

 
 

5. CONCLUSÃO 
 

Posteriormente a análise dos registros obtidos por meio da câmera trap foi 
possível concluir que: a área de estudo desempenha um papel ecológico relevante 
devido a sua paisagem ser bem semelhante à de um corredor ecológico, e também 
por apresentar um curso d´água por toda a sua extensão. Mas, não se sabe ao 
certo se o local é utilizado como transição para as espécies nativas entre os dois 
fragmentos, já que a área abrange uma faixa estreita de mata atlântica, incidindo 
efeitos de borda no seu interior, sendo que a maioria dos registros consistiu em 
mamíferos mais generalistas, demonstrando que durante estes seis meses, 
espécies mais sensíveis a antropização, não foram registradas utilizando a área de 
estudo como rota para o seu deslocamento. Vale ressaltar a presença de cachorro 
feral (cachorro doméstico com hábitos selvagens) na localidade, referente a essa 
situação, devem ser tomadas medidas mitigadoras para o controle de animais 
domésticos, que acabam predando espécies silvestres e diminuindo a sua 
população, em especial a mastofauna. Porém, a presença da espécie quase 
ameaçada, como a Lontra longicaudis, que devido a sua biologia necessita de 
cursos d´agua para a sobrevivência de sua população, só enaltece a importância 
de preservar o local estudado, sugerindo que no futuro essa área se torne uma 
área de conservação. 
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ABSTRACT: The mammals play a key role in the ecosystem, such as population 
control and the regeneration of the woods. The aim of this research was to obtain a 
preliminary sampling of the mastofauna present in a remnant of atlantic forest, 
using photographic trap, contributing with more information about the habitat use 
by this animals in the research area and characteristic place of an ecological 
corridor because the landscape is very similar to them. Records were obtained of 
six wild mammal species that belonged at four families and three orders: four 
Carnivora (Cerdocyon thous, Lontra longicaudis, Galictis cuja, Canis lupus 
familiaris), one Didelphimorphia (Didelphis aurita) and one Rodentia (Hydrochoerus 
hydrochaeris), and it was not possible the identification of one specie. Emphasis 
was given to the presence of the specie Lontra longicaudis, which had the almost 
endangered conservation status in the Sao Paulo state. 
KEYWORDS: mammals, fragmentation, photographic trap, ecological corridor. 
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